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Aqm pão troando , 
Os ecos das bombas, 
Que estourão nas trombas 
Dos Rhynèçorontes.
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1 AA Ipngo tempo que a nossa, santa Cons­
tituição', esta arvore azilante, e protetora, 
principiava a criar ferrugem á maneiradas 
Oliveiras, ferrpgem, que se dirigia a nada mp- 
nos do ,qnp a fazer murchar sua rama , e. .a 
emagrecer seo delicadp fruto. Esta»ferru­
gem consistia no alto Clero, na Nobreza.Èri- 
iditaria, e na maioria das preinligiados, e em­
pregados. públicos. O alto Clero, como .Ar-; 
pebispos, Bispos, Conegos, Abades , Provin- 
riaes, Geraes.., Priop.cs Mores,_ç. Monsenho­
res a inferruj|avão , não por que não conhece- 
cem a bondade de sua rama y e o delicado 
sabor de sep fridq., mas porque sendo o san­
to ocio embrulhado em J.pxo religioso a 
sua deviz,a neste inundo,mal podião suas exce- 
Jencias, suas senhorias, e suas reverendís­
simas abraçar de todo o seo coração -aque­
la arvore , cuja .sombra igualmente cobria.o 
pobre, qtíe avia sídõ sempre .um nojentõ 
objeto, ante os religiosos olhos da-aristocra­
cia eclesiástica. . Se todos os Arcebispos. 
se modelassem por o assaz chorado D. Rrei 
Caetano Brandão , se eles desempenhassem ot 
apostolíco zelo, daquele grande, Pastor, e.les 
abraçarjão a arvore, e o povo os. bemdiria: 
mas a’b,depois, que o Deos de nossos pais 
o chamou ao seo eterno Seio , que vimos. 
nós?.urn. que toda a'sua renda gastou a 
comer apoias , ,e qytro. a cevar os bácoros 
de seos Eobriídips ,--'è-parentes 1 1 . Qnem
4 ahi, que possa ufanar-se de ter alcança­
do graças .do paíacio ;Quirinal de. Braga . se- 
pão por os meiojs tortuosos da patronagem 
e do dinheiro ? Quantos ate por ser,vir de 
pasto d sensual brutalidade de um antropo- 
fago Deão ? * • • □ >

A’longo tempo que o espirito do a.to 
Clero da Igreja Lusitana não era o espiiito

• • ' . ■ ,i l j
do Evangelho : em os lábios .destes. senho­
res sim.se encontrava a sagrada frazeologia 
do Legislador dós .Cristãos., mas em seo co­
ração corruto operava o solipsismo , que 
■se avia sacérdotizado entre esta classe prcA- 
viligiada, ,que uma pia estupidez venerava 
còm aeafament.ocnão .merecidoeAquevaos 
olhosda filosofia-sóhpárecia' uma ipóbrita 
Tribu,de coroados,guiotões;>mv; j ; . yo

Costumados a montar mui rçligiosamen- 
te sobre o seousemilhante, e a sepriutrir da 
substancia do mizèravql, esteslaltos senlici 
res de. certo avião aborrecer mhoivolEsíáfttíÁ 
Nacional, que os nivelava .antena*  lei que 
lhes cerceava seosinteressespessoaesy elkeè 
despia o luxo aziatico , reduzindo-osi á de- 
cente., e apostólica uniíldade xlos' primeiros 
ApostoJos. ; ,p'.-,:, , , . ,

Que mais era mister para desorientsb-
• suas religiosas cabeças? Eles se olhavão-no-> 

derpsos com a arma da Religião , que m-;:
■’ nobrayãõ ; secundados ,por Q.pequeno Cler: ' 

e por essa escandelosa tribii de mendiçante 
^ociosos, eles subirão ao púlpito, é em. o no­

me de um. Deos de paz pregarão a subveiQ 
ção , e em Q eonfiásionario atérravão as c‘ohí’L 

.....ciências tímidas, eenvenenarão o sexo fra- 
gil, e encantador, e anatematisarào a Cous-

; zjtituição com os epítetos de pedreiros livres.
• .'-'boi este espirito o que levou o escáiidelosoX.

Lobrigas .ao púlpito de Ronfe a pregar, que 
pecava mortalmente quem observava
da Carne ..:....... mas a’1 este orgulhoso mén-. 

•í dicante , éste pobre soberbo , que' por todái 
a parte semea a sizania, e asub.verção, ester 
defunto palrador inda zomba da Lei. .este- 

xrastilho .inséndiario inda existe ao pá da mi-'.
na Transmontana............ Cumpre que o Go- <
verno limpe a arvore desta ferrugem ; não 
basta só chama-los ao ninho........ se o ninho

fica , o ninho será a vanguarda do duque de



Angouleme.

[ Continuar-se-á. J 
í,
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GUIMARAENS 4 de Abril.x

Soou esta madrugada um boato aterra­
dor, espalhado por os corcundas , de que 
as nossas tropas se retiravão, saqueando tudo. ' 
Nada avia mais distante da verdade. 0 be- 
nemerito Juiz de Fora, que servedé Corre­
gedor Bento Ferreira Cabral^ e. o.Juiz-Subfe- 
tituto Sdveno da Silva e Castro j que bastan­
tes provas á produzido da sua retidão, e a- 
mor da patria, ddigeireiarao saber a fonte 
da tal noticia,,que,graç.ava aponto de mui- ! 
tos nl ora dores,' a exemplo do Feitor de'Fiía 
Pouca, cuidarem em emmalar seos trastes , e 
tiralos parã fofrrda vila g-por este motivtf Se’1 
publicou por um pregão, e se afixou em as 
esquinassò-.seguinte ao mo : cJi ..’í.: í.’1 < b ; 

. . : ■ .-.I.fiigj - * «vsib:
* EDITAL. ;

O Doutor rBento. Ferreirau Cabral Paes do 
AmarcdbJiqzide ■FopauwnvAlçctàM^Ásta 
inZqcte Guinvaraes, efàocfàwqtàb'ja'>S\,'M>.

; F.ElsRei UunstitticibnaL, qud- Dèbs guar­
de , e na .mesmA^'è.cspa'èomarc-adseidiiiído 

v.vdv.GàElégedor^c.-AOat r, <. ,?.i
■.r • i Faço*  sabei: a todos os abií antes desta 
vila , e seordermo , quwd '&éin fundáífiéhtb 0 
boato aterrador j quemiá- madrugada) dò*  dia 
de oje se- espalhou-nesta-vila de que vinhão 
a cia tropas inimigas com * destino de saque­
ar , e roubar? antes peló contrario • se sabe 
oficialment.eq que os inimigós-faciosos se a- 
chão daqui muito distantes nos lemites de 
Murça . cércados , e perseguidos pélaè- tropas 
constituciónaes. Outro sim adverte aó publi­
co ,xque deve estar socegado, e prevenido 
contra semelhantes1 notícias1, qliesó podem 
ser espalhadas pelos inimígbs da paz.- Gui­
marães 4 de. Abril de 1823. ' J&sd^de’ Sõusa 
Bandtira í Escrivão , que o éscrevi. txz Bento 
Ferreira Cabral Paes do Aniáral. • * - o

GUARDA NACIONAL.
lllm. ° Senhor Presidente ,'e<mais -Senhores da 

Gamara Constitiiciônal. ’• <••■'>•;*
Os abaixo assignadosj’ cidadãos cónsti- 

tucionaes deita nunca perjura , e sempre le­
al vila de Guimarães, vendo a suá querida 
patria ameaçada de uma invasão estranhã, e 
dilacerada por uma rebelião dos aristocratas 
Transmontanos, não podem resistir ao amor 
da patria, que deve inflamar o coração de 

todo o ornem , que prefere a liberdade ao 
jugo da escravidão : eles, Ilustríssimos senho- 
resjquerem . e jurão morrer livres, e é por 
ísso qué'qderem que sua Camara Constitu­
cional confie aoj5eõ~amor ,T'è fealdade as-ar- 
inas, qué'as Cortes cohnarao a virtude'” na- 
cioiial g eles querem alistar-se nas Guarda?.

' Nacionàesq desistindo a bem da patria de 
.j*Éòdos  os-pi’ivilegios, ou izenções , que a

Jeilhesconseda: Dignem-se Vossas Senhorias 
’ ‘aceitámos puros votos de fealdade, e amor 

dá patria, que por esta digna ocasião, so- 
brè b altar da Constituição fazem os cida- 
ílãbs' Fimaranenses, que até o ultimo suspi­
ro invocarão vivas sinceros á Constituição do 
sç^.Paiz , ao,.Deqs.de seos^vás, ao seo Jki 
Constitucional, ás Cortes, e á' Liberdade Lú- 

'■isitaga r r . ,,
' O Escrivão — Josc de Sdiisã Bandeira'.
O Escrivão.— Antonio . José de Almeida

0 Tenente do Facho José Manoel da Costa.
O Escrivão Ajudante do Juiso GeçaL-— 

Antonio Bernardo de Sousa Lobão. ' A 
-?.(io pdclrê Jose' Antonió' dè' Sampaio-, 
- • n - ' D- e s p ã‘ú sh b f ’
?í,!' '•"‘Podein os yiiplicãhÍeslTdzhparecer neranie 
esta Cantara dèntr6dó témpfj‘1 que se achã raar- 
cado nós editaèspára sé alistarem,■ como pcrlen- 
dé-nt-hás Guardas- Ntúicvctès' jê lhe ágrãdtde 
á mesma Câmara o seo 'dcccdiíló patriotièmb pie 
táitíô ntáYíiféslão. Guiniarães em Camara de ’ 10 
dèAbrllde mflqitòcentòs^vizite e trez. — Menezes 
•-Martins -Silveira --Costa Sampaio-Faz Fieira 
—Dias--S'ouSa—Erei las--Ferráz— Gw lii arães A

Copia de uma Carta de 'uni Oficial • que an­
da nos faciosos N ‘ ’

Meo ámigo. Aqui aridó‘metidòfe'0 íneio 
de/tolos bons,e tolos mátis.' Nada sé asse­
melha mais á casa dos orates’ que o quartel- 
general do nosso eróe. Ele traz uma grande 
cruz bordada sobre a fáfda , e se intitula -4 
Conde de Cristo, traz também as cinco Cha­
gas , e éo nosso pequeno Godofredo. Gás- 
par Teixeira sé intitula — Monde de S. Mar-

• tínfto— em mémoria do dia pnze. Dá ca­
da suspiro, que faz tremer os penedos; è 

i chora por sua casa de Fila Pouca, por suá 
, grande cozinha, e por o pacáo. O beato 

Antonio da Silveira, que sé chama Marque# 
do Espirito Santo de Canelas •. a cada revez 
Ou'embaraço saca das contas, engrola Pa- 
dre-nosso,s, e Avè-Marias, que faz rir , e a

, todo o instante brada pelo Deos de 5'. Luiz. 
Mártinho Córréa, que se intitula — O Conde" 
de Santo Hilário, não faz senão perguntaró' 
dia do iaque; e seo filho ojoven conde só 
caprixa nas esporas, e no bonet Austríaco.

Deqs.de


Quem aqui tem algum juízo é o coróilèEíBRi!- 
dureira,e o marechal Pahia : este ultimo 

■acaba de intittilar-se - Marqúèzdo Padre
Eterno. 0 vósso -abade dé«?. Romao só cui­
da de alimpar os freios do grande Conde,'è • 

<sa?o despachado Capelão onorario de pavilhão 
Mãrsan: 0 vosso Q-uinchaes tomou o çara- 
ler de esmoler mór, e lhe está prometido ro ■ 
Bispado de Coimbra. ■ Mr. Evaristo anda 
triste, e por mais que lhe prometão o Bis­
pado de Lantego, tudo é cho-rar por seo se­
nhor o Padre Miguel. O Conde de Cristo 
-despachou oje um abadé de Chaves - Bispo 
de Bragança■, e o seo çápateiro o fez coró- 
jièl de 18', dispensou doisprimos1 para casa?: 
tem. fim ele -é^Rei, General ,■ 'Papa , -e1 tudo ' 
oq quer. Tu te Virás de certo do nosso1 Qui- 
xote, mas que dirás , quando souberes, que 
:Q povo Transmontano õ olha como enviado 
do CeuHl Oje fu dó são caras tristes, e pa­
rece que. a comedia por "estes dias’ selaca- . 
•ba .. . . ., se'podem saltar â Samora indá ve­
rás edes peregrinos de baiió dàs bandeirhs 
de S. Luiz, que é santo francez , e de mííi} 
ta devoção. Tem saude. F. ==•* •

NOVIDATXES bo ultramar. t / 
. - BahiutâQ de Fevereiro.
> O General Làbatour atacou ontem está 
cidade com toda: a 9ya forç.a (rseriãó-30OO;o- 
mens) pelo ponto da Soledade. O Bravo 
General Madeira com os sêòs "Lusos consé- 
giiio derrota lo ,( PM Iwp.&jaes
fugirão , deitando . Q campo ,cheio. de cada-: 
veres , á ,lem , do,$;i fej-idos , que. levarão. A 
spa .pérda jse(qya|pa qna,4oo omçns entre.mor- 
tqs,, e ferií|ç^.^ pr.esjoneirôs ■ 8. No numero 
3ps nossos inortosse açhao Tenente do Reg. ° 
á', Josç Mã);^ç;,Melo, que çra maneta de . 
òip braço. ÍE.superior-a todo o elogio a. 
brilhante conduta/ da Legião Constitucional 
Lusitano , do Batgíhão terceiro de infanteria 
Europea, e do..primeiro regimento de milí­
cias dp paiz._, .

RASGO DE PATRIOTISMO.
' Os FoJ-untarios Reaes d' El-.Rei destaca­

das ã longo, tempo em Monte Èidqo. acabào 
de dár ,á sua, patria ,. e á America, uma pro­
va , bem que desnecessária do; carater Lusi­
tano. 'fendo abicado em Monte Fideo a 
esquadra dps imppriaes para conduzir esta 
eroica divisão ap Rio, os FolnnRirios reaes 
não só não quiçer.ão , mas ajudados, por a 
Fragata Thétis Jhes tomarão trez navios,eo 
resto da esquadra envergonhada fugio. E’ 
provável, que estes bravos. Militares, estes 
soldados d’ Alúuera, e de Toulosa estejão a 
estas oras em a Bahia , que esta sendo o 

" té atro do efoisiho, e da floria dos Lusos. 
O Vice-AltiMánte ,Lobb( e Rodrigo Lobo fie 
Guimarães} empregou toda a astúcia, e va­
limento para, se conseguir o embarque da 
divisão , e Vendo .que nada fazia , desampa- 

' ròu o seo posto, e fugio pará os impenaes, 
e para oladó ‘dJ outro igual traidor o Barão 
de Lagund. '

Diário das Operações do nosso Exercito Consti­
tucional.

Fila. Real 2 de Abril.
SuaEx.oSr. MarechdT Rego conserva­

va o seó Qiudrtel. General nesta vila , onde 
se acha mu,itá tropa constitucional. Oje se 
publicou em 0 Quartel General, que os fa- 
ciòsos temendo um reconhecimento , que da 
qui saio, desampararão o ponto d’Alfarelà , 
e sé dirigirão a Fal de Passos.

I d e m. .
0 dia de ontem foi coroado com prós­

peros sucessos: o Major Lima do setimq de 
caçadores com uma cu!una volante compos­
ta de tresentos omens de 9 e 21 , e caçad.q- 
res caio sobre o pov^o da, Regòa, surprendèo 
os façiosos, e lhes tomõu 4 peças de áftí^hèj- 
riá ; destroçou guerrilhas, e .ririliciás, é to; 
moú: niúitã polvòraètc. As peçás. forão'to­
madas pòr o bravo , e infatigável Capjtão dp 
regimento vinte e um Jbse> Antonio Péreirà 
d r Eça. . ’

Idem 3. ' \
' Acaba agora de represeritar-se uma se- 
na importante :’ dois infames guerrilheiros ? 
que forão apanhados com as armas náinão‘ 
e'avião apedrejado um piquete nósso , fôrão 
castigados com pancadas de espada no meio 
dé toda a tropa formada em parada. Eles 
forão mui bem convidadps, e um deles já 
mòrfeó.rid Acabão de entrar agora prezosi 
19 guerrilheiros, entre os quaes vem um 
frade: breveinehte'serão punidos.

■ '• Idem 7.
' Oje ás'7 dá maíihãa' se' transferio o 
Quartel-general para Murça , donde sairão 
os façiosos còm destino a Mirandela: tçda 
a tropá'acompanhou o General Rego , Iica.n-. 
do esta vila guarnecida' por milícias , é 4 
peças de artrlheriã: apezar das vicissitudes, 
dá guerra, este povo dève ser olhado como, 
adido aos Silveiras: o esjpirito dele é ornais 
infernal possível: a nossa tropa é por ele 
olhada com olhos de aversào , e dá mais 
enraizada inimizade.

Guimarães 9. .
Oje ás quatro e meia da tarde entrou 

nesta vila o Exm. ° general ’ Pamplonã, a- 
companhado do major do doze de cavaleria 
Fonceca, de um sargento, e dous soldados 
do mesmo, que com ele fugirão. Vinha tam- 



bem com Sua Ex. o desembargador Serpa 
com dois soldados da policia, que se acha­
va em Braga.

Idem 10.
O general Pamplona partio esta manha 

para o Quartel-general do Marechal Rego; 
o Desembargador Serpa tornou para Brcja 
depois de tomar um breve conhecimento 
sobre a conduta do corregedor' da comarca 
Peixoto, que ontem avia regressado do Porto.

Idem. '
O Brigadeiro Pamplona Moniz disse , q 

quando passara agora por a Galiza ahi ou- . 
vira ao povo entusiasmado , que o cordão 
dos Perineos avia retrocedido para o interi­
or da França, para ver se atalhava a re­
volução, que avia rebentado em la Fende', 
e que o duque d’ Angovdcme igualmente fo­
ra chamado de Bordeos a Pgríz por o mes­
mo motivo.

Xs ultimas noticias do General Pégo 
são de 6 de ^bril: Sua Ejx. tinha neste dia 

seo Quartel-general em Mohcorvo : «ua 
divisão é composta dos regimentos de ln- 
fánteria 11 e 8, çâ valeria 11 , e caçadores 
oito , milícias,de ' Arganil, Tondela , * Guar­
da, Fizèw, e Trancoso. No dia vinte ejjo.yg 
de Março fecebeó S. Ex. em Almendrq ymtt 
Deputação Espanhola , que em nome do 
Governador dé Çamora ]he ofereceo socor­
ros, que N. Ex. agradecço, e não aceitou. 
Quando a semana passada o Tio Antonio 
entrou em Moncorvo com duzentos omens 
mandou pòr luminárias por o levantamento 
do Porto , Braga, e Guimarães. Pobre Tio !

NOTICIAS DO NOSSOEXERCITO PA-
’ CIFICADOR.

Os faciosos entrarão em Bragança onde 
lançarão uma contribuição de 3oo mil enl­
eados a toque de caixa, saquearão as cazas 
que se recuzãrão, e as que se demorarão, 
forão tratadas com a mais ludibriosa bruta­
lidade.

Gaspar Teixeira adoeceo , e faz no exer­
cito a figura de N. Jorge, é necessário mon- 
talo, e desmontalo do cavalo. Ele se. fez 
recpnhecér General em Chefe, e tirou a ad­
ministração ao Sobrinho , aquem declarou 
por mentecato. O descontentamento na ofi­
cialidade é geral: os soldados governão, e 
q Tio Antonio reza.

O nosso Quariei-gcncrfil no dia 11 esta­
va no Brinso, duas lego as adiante de Mi- 
randela, e a retagjuafda dos faciosos ern 
Pudense, duas legíias a diante de Brinso 
estrada de Eraganiça.

O nosso exercito se compõe de dez 
mil omens de infanteria , e dous mil de

Cavalaria. : o
Guimarães 15.

^/nte-ontem ás onze da noite foi pre­
zo um soldado do exercito da fé, pronun­
ciado cortio perturbador da ordem públies, 
e adido ao Sobrinho do Tio : chama-se o 
padre Jose' de Souza da Silveira : é filho bas­
tardo de um padre, efoi frade franciscano, 
e agora é clérigo., cavaleiro do Abito de 
Cristo, e defensor da fé.—ibão nos­
sos leitores, que èste apostolo do absolu­
tismo foi prezo em casa da sua moça, com 
quem estava na cama, e n’outra cama jun­
ta a mãi, que a parlo. — Foi-lhe encontra­
da, a lista dos;; constitucionães desta vila, 
copia daquela, que.ele , e seus confrades 
mandarão ão Sobrinho do Tio. ('. i >

Povos abri 03.olhos: eis o exemplo da 
perversidade: este padre pregava virtudes 
por as casas particulares, defendià' a fé , :e 
hia fazendo a caridade <á: filha na presença 
da mãi! ---- Poyos, ainda o quereis mais
claro! Abominai .todo aqilele eclesiástico, 
que no púlpito, e no, cónfissionario vos ra*  
lhar da Constituição : toda essa corja infamé 
é vendida ao pecado, e ao'interesse ; res­
peitai os Ministros do SENHOR, esses ver­
dadeiros Sacerdotes, que sendo cònstitucio- 
naes, serão sempre as.colunas cia'Igreja, os 
omens da razãoe as guias devossas alrr/ás:

P. S. Becebemós ontem tí npute pela 
posta, que os onrados cidadãos desta vila 
estabelecerão , noticiàá dó noéso exércitó. f

As nossas tropas entrarãoiíò dia trezé èin‘ 
Bragança: a retaguarda dos faciosos èstaVa 
em Sortes, pequena legòa diante de Bragança-’ 
e sua vanguarda já na estrada espanhola dela' 
Puebla deSanatriá. No dia ólfzeouvé urfftirtj-' 
teio entre os nossos esquadrões uin', é trez , e 

.o dos iaciososnumèró dose ém Àla , o qual fu-' 
gio vergonhosamenfe . é os nossos ficarão ven­
cedores, ^povoação de Trindade ou sou irí-’ 
tercetar nossos correios , e fazer fogo sobre 
nossas tropas; o velho guerreiro de Moscai? 
o bravo Pego a mandou entregar ás chamas, 
e esta povoação ja não existe.... seus abitan­
tes errando por os montes ao clarão pavoroso’ 
de súas casas incendiadas debalde chámarám 
por os corcundas A guerrilha des faciosos 
espanhoes comandada por o grandp tratante 
o padre Pedro Peres, qué viiihã reforçar os ' 
reótas Trasmontánòs, foi inteirahiente derro-‘ 

J.tada em 4. do corrente em o campo do Covidé.1 
0 Padre Pcres e os outros padres , que o a- 
companhavão ja foi ào prezos : tomárao-se-lhes 
duas cargas de pólvora , dito' ditas de presun­
tos, èsetenta onças de ourõi Os -espanhoes 
deião nela, cortão as orelhas a todo o frade , e 

’ lacioso , e depois lhas comem.
Guimarães : Imprensa Vieirense.


